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Prefácio 
 
 
 
 O conteúdo deste trabalho insere-se, a um só tempo, no 
debate filosófico acerca do realismo científico e nas investigações 
de certos problemas teóricos atinentes à microfísica. Destina-se, 
pois, a filósofos da ciência e a cientistas preocupados com os fun-
damentos da física. Em sua redação procurei tornar a discussão 
filosófica acessível a um público com formação exclusivamente ci-
entífica e, de outro lado, apresentar as questões científicas de ma-
neira razoavelmente compreensível a um filósofo da ciência de 
formação geral, definindo sistematicamente os termos mais técni-
cos e evitando complexidades não essenciais. 
 Minha motivação central prende-se à insatisfação com mui-
to daquilo que se afirma na literatura contemporânea a propósito da 
interação daquelas duas linhas de pesquisa. Constitui crença qua-
se geral entre especialistas dos dois campos que as dificuldades 
teóricas e interpretativas que assolam as bases da física de algum 
modo repercutem negativamente sobre a tese do realismo científi-
co. Apresento aqui as razões que me persuadiram, depois de acu-
rado exame, de que semelhante opinião carece de sustentação se-
gura. 
 A consecução desse objetivo principal exigiu que descesse 
à análise direta da situação na microfísica, com o intuito de identifi-
car, esclarecer e aprofundar os aspectos potencialmente relevantes 
para o problema. Na frente filosófica, afigurou-se-me imprescindível 
proceder, já de início, a uma elucidação dos conceitos e argumen-
tos envolvidos na discussão sobre o realismo científico. Após per-
correr os temas mais técnicos, retomo, no final, as questões filosó-
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ficas, agora em condições mais apropriadas para justificar meu dis-
tanciamento com relação à ortodoxia. 
 O texto corresponde essencialmente ao da tese de doutora-
do que submeti ao Departamento de Filosofia da Unicamp em ou-
tubro de 1993. Apenas alguns aperfeiçoamentos de expressão e 
complementações bibliográficas foram introduzidos, além de ligei-
ras alterações em dois pontos isolados de interpretação histórica, 
por sugestão do Professor Michel Paty, a quem muito agradeço. 
Sou também grato aos demais membros da banca examinadora, 
pelas prolongadas e esclarecedoras discussões. Gostaria, de modo 
especial, de expressar meu reconhecimento ao Professor Michel 
Ghins por, entre outras coisas, haver lido e comentado de forma 
relevante a penúltima versão da tese. Agradeço ainda aos Profes-
sores Harvey Brown e Luiz Henrique Dutra, que leram partes de 
textos preliminares, contribuindo com sugestões úteis. Tais refe-
rências de modo algum significam que essas pessoas comparti-
lhem todas as opiniões aqui expressas, antes o contrário. Eviden-
temente, não deve recair sobre elas qualquer responsabilidade por 
falhas que eventualmente subsistam no trabalho. O apoio acadê-
mico e pessoal à sua realização, devo-o também a vários outros 
colegas, amigos, familiares e instituições, que peço permissão para 
não enumerar. 
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